
31 Suscetibilidade do arroz de sequeiro (Oryza saf/ra L.) à competição das
plantas daninhas. -- V.F. Oliveira e F.S. Almeida. Fundação Instituto Agronó-
mico do Paraná - TAPAR - Caixa Postal 1331 - 86100 - Londrina, PR, Brasil

Tem-se observado que nas condições edafoclimáticas de Campos
Gerais, PR, o arroz de sequeiro apresenta uma elevada capacidade inicial de
competitividade com as plantas daninhas. As lavouras são capinadas, uma a duas
vezes, sendo a primeira realizada, normalmente, atrasada, sem que, aparentemen-
te, a produção seja afetada

Afim de verificar a capacidade competitiva do arroz de sequeiro com as
plantas daninhas, realizou-se este ensaio em que se manteve a cultura no limpo
durante os primeiros 15, 30, 45, 60 dias e durante todo o ciclo, comparando os

ultados com a situação do arroz não capinado nos mesmos períodos de tempo
' aDsaio foi conduzido em Ponta Grossa num solo Podzólico distrófico

de textura franca, com 1,5% de C, na safra de 1981/d2, utilizando-se o esquema ex-
perimental de blocos casualizados, com oito repetições. A cobertura florística aos
oO dias era constituída essencialmente pelas espécies: capim-marmelada (Brach/a-

a p/anfaglnea (Link) Hitch.l (48 pts./m:), capim-colchão (Digffaria sangra/na/is (L.)
Scop.) l8 pts./m:) e praia-branca (Rlchard/a brasa//ensis Gomez) (22 pts./m:). que
na época da colheita apresentaram os seguintes pesos de matéria verde 4370, 150
e 6 g/m:, respectivamente

As avaliações consistiram na determinação do número médio de pera
lhos por planta, grãos por panícula e produção, tendo os resultados, depois de
ransformados em ].../x, sido submetidos à análise estatística, utilizando-se o teste

de Tukey a 5%
Pelos resultados obtidos verifica-se que a eliminação das plantas dad-

as durante os primeiros 45 dias após a emergência do arroz não foi suficiente
ara que as plantas de arroz atingissem a potencialidade de perfilhamento e que a
)mpetição até aos 60 dias não af.etou, significativamente, o número de perfilhos

lados. O número de grãos por panícula começou a decrescer quando a cultura
ompetiu com a infestação natural para além de 60 dias, não se beneficiando com

as capinas até aos 45 dias. A produção não foi afetada pela concorrência das plan-
as daninhas que se desenvolveram nos primeiros 45 dias, mas também não se
eneficiou com as caplnas que se realizaram depois dos 60 dias

Através da determinação geométrica da curva de resposta a cada um
desses parâmetros, e, nela, os pontos máximos, confirmam-se os resultados obti-
dos pela análise da variância de que o período de maior suceptibilidade do arroz à
competição das plantas daninhas situa-se entre os 45 e 60 dias após a emergência

32 Influência de la competencia ejercida por coquito (Cyperus difformps.
Blar:co), comparado con moca de pavo (Echinoch/oa crusta//i (L.) Beauv.) en
rroz (Oryza .safira L.) de trasplante. -- J. Vélez Investigador del Programa

Nacional de Arroz, Estación Experimental de Vista Florida, CAPA 11, Chiclayo
U

En la Costa Norte del Perú el coquito y moco de pavo constituyen umas



de las malezas más importantes en el cultivo de arroz;, sin embargo es poco to que
se conoce acerca de la competencia del coquito

EI objetivo del presente trabajo ha sido determinar la duración de
competencia y el porcentaje de reducción en el rendimiento de arroz por efecto del
coquito, comparado con el muco de pavo

EI experimento se realizó en la Estación Experimental de Vista Florida
Chiclayo, en la campaãa 1981, en un sueco franco arcilloso y con infestación
natural de coquito. EI cultivar de arroz en estudio fue Inti

EI diseõo experimental fue de bloques completo randomizado con
quatro repeticiones. Se instalaron dos experimentos, en uno se determino la
competencia exercida por coquito y en el otro la competencia ejercida por coquito
y moco de pavo. En cada experimento se evaluaron 1 1 tratamientos y consistieron
en deshierbos manuales cada 10 dias hasta los 90 dias despúes del trasplante
ciciando el primeiro a los 20 dias del trasplante. Se permitia en cada tratamiento
que la reinfestación compitiera con el cultivo de arroz. Se consideraron dos
testigos, uno enmalezado y otro desmalezado.

Para la competencia de coquito la reducción inicial del rendimiento se
manifestó significativamente despúes de los 60 dias del trasplante con 4,5%, hasta
una reducción final del 12% en el testlgo enmalezado

Para la competencia de coquito con presencia de moco de pavo, la
reducción inicial se manifestó 50 dias despúes del trasplante con 10%, hasta una
reducción filial del 45% en el testigo enmalezado.

Este trabajo nos muestra que el efecto de la competencia del coquito en
ia disminución de los rendimientos de arroz en cáscara son mucho menores que
los causados por la competencia de moco de pavo. Así mesmo nos indica que los
primeros 50 a 60 dias del cultivo son los más importantes para que los rendimien
tos no sean afectados

33 Epocas críticas de competição das plantas daninhas com o arroz de sequeiro
(Oryza saliva L.). -- E.N. Alcantara*; D.A. Carvalho" e A.F. de Sauza
EPAMIG -- Lavras, MG, Brasil. *'''ESAL -- Lavras, MG

Com o objetivo de determinar o período crítico de competição das plan-
tas daninhas com a cultura do arroz de sequeiro, foi instalado em Lavras. MG. no
campus'' da ESAL, um ensaio utilizando-se a cultivar IAC 47. O ensaio foi implan-

tado em 30 de outubro de 1981, em um Latossolo Vermelho Escuro, com 2.55% de
matéria orgânica, 24% de areia, 6,0% de limo, 70% de argila. Utilizou-se o delinea-
mento de blocos ao acaso com quatro repetições de 14 tratamentos. a saber: livre
de plantas daninhas IP.D.) até 10 dias após a emergência (D.A.E.); livre de P.D até
20 D.A.E.l livre de P.D. até 30 D.A.E.l livre de P.D. até 40 D.A.E.; livre de P.D. até
50 D.A.E.; livre de P.D. até 60 D.A.E.l livre de P.D. durante todoo ciclo: com P.D. até IO
D.A.E.; com P.D. até 20 D.A.E.l com P.D. até 30 D.A.E.l com P.D. até 40 D.A.E.: com
P.D. até 50 D.A.E.i com P.D. até 60 D.A.E.l e com P.D. durante todo o ciclo. O arroz
foi plantado com densidade de 50 kg de sementes/ha e as parcelas tinham cinco
fileiras de 5,00 m espaçadas de 0,5 metro. A adubação, feita de acordo com a
análise de solo, foi de 50 kg de sulfato de amónio, 200 kg de superfosfato simplese 1 00
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